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Trata-se de levantamento e análise de dados sobre  

a perspectiva das Organizações da Sociedade Civil (OSCs) 

na pandemia, a partir de mais de 2.000 respostas do edital 

Comunidade, Presente! – uma das ações emergenciais  

de fomento do Itaú Social em razão do Covid-19.

Os registros apresentam um panorama sobre as condições 

institucionais das organizações respondentes, bem como 

informações da situação dos territórios onde estão  

inseridas, a partir da leitura de cada uma delas, além  

das ações realizadas para o enfrentamento da crise.

Introdução

PERÍODO  
DE COLETA  
DE DADOS

 
08.04.2020  

A 08.05.2020
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Introdução

Sobre o Comunidade, presente!

O programa Comunidade, presente! disponibiliza recursos 

financeiros pontuais para a melhoria da infraestrutura  

de Organizações da Sociedade Civil que atuam no campo  

da educação com crianças, adolescentes e jovens.

Nesse período de pandemia, o programa foi redesenhado 

para incluir uma edição emergencial, com o objetivo de 

amenizar os impactos causados pelo avanço da Covid-19.  

Nesta versão, os recursos foram direcionados à segurança 

alimentar, suprindo as necessidades de famílias em situação 

de maior risco social, que sofrem privações decorrentes  

dos efeitos econômicos da crise.
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C A R A C T E R Í S T I C A S  
D A S  O S C s  R E S P O N D E N T E S

0 1

3,9 MILHÕES 
de pessoas (entre crianças, 
jovens e adultos)

Há diversidade no porte  
das OSCs, tendo como 
critério o número de  
pessoas atendidas: 

atua em cidades 
grandes (acima 
de 500 mil hab.)

A maior 
parte  

atua no 
CAMPO DA 
EDUCAÇÃO 2.074 

organizações

TOTAL DE 
RESPONDENTES

80%
TEM SEDE  
NO NORDESTE   
E SUDESTE

44%
33%

No total, as OSCs 
entrevistadas declaram 
atender um total de

QUASE

QUASE METADE

30%

46,5%

atendem mais 
de 500 pessoas

ENQUANTO

19%
atendem não 
mais do que 100

40%
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Características  
das OSCs respondentes

Respondentes 
por região

Área de atuação

Educação Assistência 
social

Cultura  
e arte

Esporte e 
recreação

Saúde e 
inclusão

Direitos 
humanos

Desenv. 
local

Emprego e 
empreendedor

Meio 
ambiente

40,4% 38,9%

23,0%

14,6%
12,3% 11,7%

8,8%
6,2% 5,0%

NORTE

NORDESTE

SUDESTE

4%

36%

CENTRO 
OESTE

4%
44%

SUL
12%

CENTRO OESTE

SUL

SUDESTE

NORDESTE

NORTE
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Características  
das OSCs respondentes

Respondentes por população municipal

Porte das organizações | nº de beneficiários

19%

23%

29%

29% ATÉ  
100 PESSOAS

DE 100 A  
200 PESSOAS

DE 200 A  
500 PESSOAS

MAIS DE  
500 PESSOAS

46,5%

13,8%

19,5%

20,2%

MAIS DE  
500 MIL HAB

DE 200 A  
500 MIL HAB

DE 50 A  
200 MIL HAB

MENOS DE  
50 MIL HAB
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A  S I T U A Ç Ã O  N O S  B A I R R O S  O N D E  
A S  O S C s  E S TÃ O  I N S E R I D A S

0 2

O problema de FALTA DE 
ESTRUTURA DAS MORADIAS 
é muito mais sensível nas 
cidades maiores (com pelo 
menos 200 mil habitantes)

Levando-se em conta as características  
dos territórios de atuação das OSCs 
constata-se que:
A FALTA DE ACESSO  
A ITENS DE HIGIENE  
E DE ESTRUTURA  
nos sistemas de  
saúde é considerada   
mais grave nas regiões 
Norte e Nordeste

Para a maioria, as 
dificuldades para ações 
de prevenção e combate 
ao Coronavírus  
em seus territórios  
estão relacionadas à 

40%

52% FALTA DE  
ACESSO A ITENS DE  
HIGIENE ADEQUADOS 

56% AUSÊNCIA DE 
ESTRUTURAS DE MORADIA 
QUE PERMITAM O 
ISOLAMENTO SOCIAL  

50% EQUIPAMENTOS  
DE SAÚDE PARA 
DIAGNÓSTICO E 
TRATAMENTO NECESSÁRIO
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A situação nos bairros onde 
as OSCs estão inseridas

As OSCs apontam para as 
CONSEQUÊNCIAS ECONÔMICAS  
como os MAIOR RISCO DA CRISE  
para as famílias atendidas

Estrutura domiciliar e pública 
são os maiores problemas

Falta de acesso a itens de higiene adequados

Falta de estrutura dos equipamentos de saúde 
para diagnóstico e cuidados necessários

Falta de estrutura nas moradias/ 
comunidade e cuidados necessários

Falta de acesso a informação de 
qualidade sobre prevenção

Nível de gravidade  
de cada problema para  
o aumento do contágio  
do coronavírus

52,0% 33,5% 11,9%

50,5% 33,0% 12,9%

56,0% 29,3% 11,0%

24,8% 33,4% 29,0%

2,2%

3,0%

3,5%

11,1%

0,5%

0,6%

0,3%

1,7%

Esses problemas refletem: 

AS CARÊNCIAS DE 
INFRAESTRUTURA URBANA

E AS DESIGUALDADES 
SOCIOECONÔMICAS 
REGIONAIS

DAS GRANDES CIDADES  
(em geral, mais graves que 
nas cidades menores) De forma geral, as  

organizações localizadas em  
CIDADES MAIORES enxergam 
NÍVEIS MAIS ALTOS DE RISCO  
em todas as categorias listadas

MUITO ALTO          ALTO          MÉDIO          BAIXO          NULO
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A situação nos bairros onde 
as OSCs estão inseridas

Para OSCs, regiões Norte e Nordeste 
sofrem mais com falta de itens de 
higiene e equipamentos de saúde

Para as OSCs, a população de baixa
renda nas cidades maiores sofrem
mais com a estrutura dos domicílios  
e acesso a informação.

ATÉ 200 MIL HABITANTES
MAIS DE 200 MIL HABITANTES

SUDESTE/SUL
NORTE/NORDESTE/CENTRO-OESTE

Falta de acesso a itens de higiene adequados

Falta de estrutura dos equipamentos de saúde 
para diagnóstico e cuidados necessários

Falta de estrutura nas moradias/ 
comunidade e cuidados necessários

Falta de acesso a informação de 
qualidade sobre prevenção

49,0%

47,9%

45,4%

21,7%

55,8%

53,9%

62,9%

26,8%

Nível de gravidade de 
cada problema para o 
aumento do contágio do 
coronavírus no território

Nível de gravidade de 
cada problema para o 
aumento do contágio do 
coronavírus no território
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A situação nos bairros onde 
as OSCs estão inseridas

As OSCs enxergam riscos maiores  
à população de cidades maiores

Risco da população passar por 
desemprego, empobrecimento e fome

MUITO ALTO          ALTO          MÉDIO          BAIXO          NULO

Aumento  
da fome

Aumento  
da fome

Empobrecimento  
das famílias

Empobrecimento  
das famílias

Aumento do  
desemprego

Aumento do  
desemprego

Falência de pequenos  
comércios/empreendedores

Falência de pequenos  
comércios/empreendedores

Aumento dos casos de  
violência doméstica

Aumento dos casos de  
violência doméstica

Aumento dos casos de 
transtornos psicológicos

Aumento dos casos de 
transtornos psicológicos

81,1% 15,4%

80,9% 16,5%

77,8% 18,5%

66,1% 28,2%

56,5% 33,5%

Riscos dos fatores 
causados pela 
crise impactarem 
o público da OSC

Riscos de
os seguintes
fatores causados
pela crise do
coronavírus
impactarem
o público da
organização

57,6% 30,3%

3,1%

2,3%

2,9%

4,7%

8,8%

9,6%

0,3%

0,3%

0,7%

0,9%

1,2%

2,2%

0,0%

0,2%

0,1%

0,1%

0,0%

0,3%

ATÉ 200 MIL HABITANTES           
MAIS DE 200 MIL HABITANTES

84,6%

84,7%

81,0%

66,9%

61,5%

59,6%

75,9%

75,2%

72,9%

64,8%

51,8%

51,9%
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A situação nos bairros onde 
as OSCs estão inseridas

Falta de trabalho e renda são 
apontados como principais impactos 
possíveis nas comunidades

Falta de 
trabalho  
e renda

Violência 
em geral

Defasagem  
em educação

Problemas 
de saúde

Uso de 
drogas

Vulnerabilidade 
Infantil

35,5% 32,9%

20,6%
16,9% 14,9%

9,2%

Outros impactos 
negativos  
desta crise  
na comunidade  
e no território 
apontados  
pelas OSCs
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A  S I T U A Ç Ã O  D A S  O S C S  E  A S  A Ç Õ E S  
PA R A  O  E N F R E N TA M E N T O  D A  C R I S E

0 3

A maioria das 
OSCs reportou 
que as equipes 
(ou parte delas) 
estão trabalhando 
remotamente  
em suas casas

QUASE

70%

Quase todas as OSCs 
registraram alguma limitação 
no atendimento presencial. 
Em número de pessoas, para 
este grupo, implica:

947 MIL 
pessoas sem 
nenhum 
atendimento 
presencial

2,2 MILHÕES 
de beneficiários 
com atendimento 
apenas parcial

AÇÕES DE 
FORTALECIMENTO  
para outras 
OSCs são pouco 
reportadas, 
porém com mais 
frequência para 
as organizações 
maiores

OS RISCOS PARA 
FUNCIONÁRIOS  
E VOLUNTÁRIOS 
também são 
apontados,  
mas em  
menor escala

A MAIORIA 

totalmente
48%

parcialmente 
49%

reporta que as atividades 
presenciais estão suspensas 

Independente do 
porte, para a maioria 
das OSCs, os riscos 
trazidos pela crise 
da Covid-19 estão 
principalmente 
relacionados à 
sustentabilidade 
financeira: 

REDUÇÃO 
DAS DOAÇÕES 
RECEBIDAS 
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A situação das OSCs 
e as ações para o 
enfrentamento da crise

Quase todas as OSCs tiveram suas 
atividades presenciais afetadas

A maioria das OSCs tem conseguido 
manter atendimento remoto

Atividades 
desenvolvidas 
pela OSCs 
durante a crise 
do Coronavírus

Atendimento remoto
(online, via telefone, redes sociais, etc.)

Ações de doações
(alimentos, itens de higiene, etc.)

Atendimento presencial
(por demanda, individualizado, etc.)

71,0%

36,3%

28,3%

Situação das atividades nas OSCs Rotina de trabalho nas OSCs

TOTALMENTE SUSPENSAS A EQUIPE ESTÁ AFASTADA E SEM TRABALHAR POR CONTA 
DA PARALISAÇÃO TOTAL DAS ATIVIDADES DA ORGANIZAÇÃO

7,1%

67,7%

48,3% 25,2%

49,0%

2,7%

A EQUIPE (OU PARTE DELA) ESTÁ TRABALHANDO 
REMOTAMENTE EM SUAS CASAS

A EQUIPE (OU PARTE DELA) ESTÁ TRABALHANDO 
NORMALMENTE NA ORGANIZAÇÃO

PARCIALMENTE SUSPENSAS

OCORRENDO NORMALMENTE
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A suspensão de atividades presenciais 
afeta mais as OSCs menores

A situação das OSCs 
e as ações para o 
enfrentamento da crise

Situação de atendimento presencial 
por parte da organização
nº de beneficiários

Situação de atendimento presencial por região

ATÉ 200 PESSOAS

MAIS DE 200 PESSOAS

TOTALMENTE SUSPENSAS
PARCIALMENTE SUSPENSAS
OCORRENDO NORMALMENTE

TOTALMENTE SUSPENSAS
PARCIALMENTE SUSPENSAS
OCORRENDO NORMALMENTE

2,3% 2,9%

2,6%

2,8%

51,1% 46,1%

56,4%

42,3%

46,6% 51,0%

41,0%

54,9%

NORTE 
NORDESTE 
CENTRO-OESTE

SUL
SUDESTE
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As OSCs de maior porte tendem  
a dar mais apoio a outras organizações

Ações realizadas 
pelas OCSs para 
enfrentamento  
do Coronavírus  
e seus impactos  
na comunidade

Ações de prevenção  
por porte da 
organização  
nº de beneficiários ATÉ 200 PESSOAS    MAIS DE 200 PESSOAS

82,1%

71,0%

62,0%

59,7%

39,1%

3,7%

79,4%

63,8%

61,1%

55,9%

27,2%

5,0%

Ações de conscientização e doações  
são as mais citadas na prevenção à crise

Envio de informações sobre 
prevenção ou como agir em 

caso de suspeita de contágio

Envio de informações sobre 
prevenção ou como agir em 

caso de suspeita de contágio

Distribuição de alimentos e 
itens de higiene às famílias

Distribuição de alimentos e 
itens de higiene às famílias

Envio de sugestões de atividades 
pedagógicas ou lúdicas para as crianças 

e famílias realizarem em suas casas

Envio de sugestões de atividades 
pedagógicas ou lúdicas para as crianças 

e famílias realizarem em suas casas

Acompanhamento das famílias e apoio no 
encaminhamento aos serviços de  

assistência social e saúde

Acompanhamento das famílias e apoio no 
encaminhamento aos serviços de  

assistência social e saúde

Ações de fortalecimeto de coletivos ou outras 
organizações e iniciativas do território

Ações de fortalecimeto de coletivos ou outras 
organizações e iniciativas do território

Ainda não foi possível realizar  
nenhuma ação com esse objetivo

Ainda não foi possível realizar  
nenhuma ação com esse objetivo

80,9%

67,9%

61,6%

58,1%

34,1%

4,2%

A situação das OSCs 
e as ações para o 
enfrentamento da crise
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Redução de recursos é apontado como 
principal impacto da crise nas OSCs

MUITO ALTO          ALTO          MÉDIO          BAIXO          NULO

Redução das doações recebidas

Suspensão de recurso privado  
vinculado ao atendimento

Suspensão de recurso público  
vinculado ao atendimento

Desgastes físico e emocional da  
equipe de voluntários e gestores

Demissão de profissionais da equipe e/ou 
 redução do número de voluntários

55,0%

48,2%

43,2%

40,4%

34,8%

28,9% 11,4% 3,7% 1,1%

31,6% 12,7% 5,2% 2,3%

27,7% 17,3% 6,8% 5,0%

31,7% 18,6% 7,5% 1,8%

28,5% 22,0% 10,3% 4,4%

Riscos dos fatores causados 
pela crise do Coronavírus 
impactarem a organização




